
ESCRIPTORIO--RUA DA LAPA, N. 3

,
,

PROPRIEDADE DE JOSEf DA SILVA CASGAES

Numero do dia.

Numero atrazado

TYPOGRAPIllA--RUA DA eaNSTITUIçÁG

40 rs.

80 1'S.

As assigna turas poderão começar em

q ualquer tempo, mas terminam sempre em

março, junho, setembrn ou dezembro.

"'-NNO III
• •. 4 i'9"15'i'"

ASSIGNATURA
Trimestre (capital). . . . . . . . . . .. 3$000

» (pelo correio). . . . . ... 4$000

o JORNAL DO COM­
MERCIO vende-se nos se­

guintes pontos:
Praça do mercado, venda de

Luiz Camillo da Rosa.
Praça do mercado, taboleiro n. 1,

de Jorge Favier.

ANNUNCIOS ESPECIAES

DEPOSITO ESPERANÇA
7 RUA DO SENADO 7

Palhas po r tuguez.a« a 1$100 e 1$200
o milheiro.

Charutos 1$100, 1$200, 1$400 8

1$500 o ceuto .

Fumo em corda muito forte. dito pi:
cada superior, dito Rio-Novo.

Cigarros finos a 2$600 o milheiro
Ditos grossos a 3$2DO it. ��Wí:f��lg�

NÃO HA MAIS PENEIRA NOS OLHOS
Luiz de Pedro, artista ouri ves,

, acha-se habilitado para avalia r e

reconhecer joias de ouro e br il h a n­

te. Exerce este mister mediante ra­

soa ve l gratificação.
Mudou sua officina para o n. 13,

onde espera merecer' a protecção do

rcspe i
í avel publ ic».

13 RUA DA CONSTITUIÇÃO 13

i} FARINHA lACTEA DE NESTlÉ
Arroz do Maranhão

Queijos c.o Reino e de Minas
E ou tros mui tos artigos chegados

ultimamente, vende-se por COlU-

modo preço. _

6 RUA DE JOAO PINTO 6

ATTENÇÃO !
I. Moeda nacional de 20$, pa tacões
e prata velha, compra-se com bom
cambio na

LOJA DA ANCORA.

COMPANHIA DE SEGUROS MARITmOS E TERRESTRES

NOVA PERMANENTE
Estabelecida no Rio de Janeiro,

segura rnar-cado r ras , predios, e na­

vios, a juro modico,
Agentes nesta cidade:

JOÃO DO PRADO LEMOS & C

CASA ESPECIAL
Concerta-se e faz-se toda a classe

-e de trabalhos pal'il relogios.
26 LARGO DE PALACIO 26

C, PBrillo

§abbado 16 de §e{,embro de J.88�

Nova preparação para fazer pão de diversas qualidades,
bolachas, roscas, bôlos, e biscoitos, em lugar de

fermento; e é especialmente util
para as familias que residem longe das cidades.

H. W. FISON & C. SANTA CATHARINA

SERVIÇO DA AGENCIA HAVAS, ESPECIAL
PARA o JORNAL DO COMlIIERCIO

CONFEITARIA E REFINAÇÃO Pariz, 9 de Setembro
PER§EVERA�Çi�. Um corpo de beduinos procura

Completo so;timento de dl�ces, as- entulhar, por ordem do haxá Ara­
sucares l'efinau? e grosso, Vinhos, o bi, O canal de Suez, na altura de
que ha de mais conforta vel ao es- K

.

t b tissi
. assassm.

"mago; preços ara rssiruos.
N

.

5 RUA TRAJANO, 5 � ão ha, por emquanto, interru-
J, A, Portilho Bastos, pção. �e navegação do canal, que

continua livre para os navios.

É Vf�I)ER BARATO!

»

gentáua_" nos seguintes termos:
«Ante-hontcm Iorão chamados á reira.

presença do juiz federal Dr. Virgi-

AR�UZE�l DE MOVEIS
11 RUA DO PRINCIPE 11

Completo sortimento ele cadeir-as,
guarda-vestidos guarda- I' ou P as,
guarda-comidas, commodas, camas,
bidés, lavatori os, mobilias para sala,
ditas para quarto, mezas e lasticus,
ditas para costura, estante" etagers
e bauqu inhas para pianos, etc., etc.,
por preços modicos.

JOÃO MULLER
AGUIA DE OURO

LOJA DE FAZENDAS PE
SEVERO FRANCISCO PEREIRA
Tem sempre completo sortimento

de algodões, riscados, baêtns, chi tas,
fl a nelas, lanz i nhas, cassi netas, 1 i­
nhos , pannos, casem iras, chales, ca­

n.izus e outros muitos artigos a pre­
ços bara t issimos.

4 LARGO DE PALACIO 4

BIBLlOTHECA CATHARINENSE
DE

A. SILVEIRA DE SOUZA
Tem sempre um grande numero

de obras dos pri nci paes autores, na­
cionaes e estrangeiros; diversas pu­
hl icações em Iascicu los, por assigua­
tura.

Acceita encommendas par a qual.
quer obra, com modica commissão-

3 RUA DO PRINCIPE 3

Café moí.l.. :;;c'J.,':l·ior a.. $800
Di to em grão..... " $500
Fumo Rio Novo picado .. 2$500
Dito » » em corda. 2$200

NO ARMAZEM DE

IUcatl10 Barbosa & C.

o diario portenho La Nceei-
a n., de 3, noticia a acção intenta- Foi nomeado Capitão do POÍ'to
da contra La Patria_, _4r- de Santos, o capitão-tenente

Francisco Antonio de Salomé Pe-

pll.O D�E CENTEIO
Tem todas as qu a r ta s-fei ras e sa b­

bados, por preços de 80, 160 e 320
réis na padaria de

João Moritz
39 RUA DA CONSTITUIÇÃO 39

Num_ 210

lio M. Tedin, O director de La
PatY'ia Ar'gen-tina_"Sr. Ma­
noel G. Bonorino, e um dos seus

reporters, Sr. Joaquim M. Morillo,
ex-empregado do ministério elos ne­
gocios estrangeiros.

«Devião prestar esclarecimentos
ácerca ela maneira por que havião
conseguido para o seu diario, em

dias passados, urna nota contendo
instrucções enviadas pelo ministro
dos negocies estrangeiros ao minis­
tro argentino no Brazil, e que La
pa_,tria_, Argentina_, publi­
cou como transmittida pelo seu cor­

respondente no Rio ele Janeiro.
« Os' declarantes uegárão-se a

satisfazer a exigencia, respondendo
que não consideravão o juiz federal
sompetente para forrnulal-a.

« Igual resposta derão ao pedido
que se lhes fez dos originaes que
lhes tinhão servido para publical-a.

« O juiz federal, á vista destas
respostas, dirigio hontem uma nota
ao chefe ele policia, ordenando-lhe
a prisão das referidas pessoas.

« Em sua nota accresceutou ao

dito funccionario que o auto tinha.

por fundamento um summario, jul­
gado por elle, por subtracção de do­
cumentos officiaes. »

Accrescenta a citada folha que
Bonorino foi cffectivamen te preso
e ia requerer soltura debaixo de fi­
ança, e que Morillo, contra quem
também havia ordem de prisão,
não fóra encontrado.

As folhas ele IVIontevidêo publi­
cárão o tratado de reconhecimento
de paz e amizade concluido entre

a republico do Uruguay e o reino
de Hespanha.

o DR. DEOCLECIANO DORIA

\
Continua a clinicar.

.

Recebe chamados para fór a da
cidude.

AVISO
Acha-se aberta nesta folha uma

secção de ccn.n.u.n.cioe espe­
ci.a.ee, até 10 linhas, para serem

publicados diariamente, pela insi­

gnificante quantia de 2$ mensaes.

Recebe-se assignaturas, que po­
dem começar em qualquer dia,
mais terminam sempre com o mez.

Pelo paquete nacional F[ia
Grande, entrado hontem, tive­
mos datas da côrte até o dia 11.

As noticias mais importantes a­

baixo seguem:
TELEGRAMMAS

LICENÇA
Concedeu-se:
Ao capitão reformado do exer­

cito, João Xavier de Souza, para
transferir sua residencia desta PI'O­
vincia para a côrte.

kil.

»
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Jornal do Commercio

Pelo paquete .Ff_iJ-G-rc:fJnde, \ da approvação elos estudos ue[llliti-' mageral. de Yiaç�LO Icrrca no s�ll
apenas recebemos a G-OJzeta de vos. do Império, sYStCl1Jcl quo: segunuo
_Notici:as dos dias 4 a 8. Não tem scieucia de uuo esses u.eclarou o Sr. Dr. Mello Barreto,
Naturalmente foram viaJar pri- estudos foram feitos e app�'ovac!us, liga-se por .pequenos .ram<l.es aos

meiramente ao sul. I e m�Iito menos que o SI:- Dr. S.0- plintos ,�Cnnll1;1CS .d:s, hnha,s do �::
bastião Braga tenha ampliado o seu t�do Oriental, e inclue o. cstal�ule

Consta-nos estar designado pa- projecto �té c(�nstituil' uma rede cimento ,:113 .,po_nt8s d.\1 .r�s,lstc�1CU1,�
ra embarcar no transporte « Bo- coral de VWÇfLO Icrrea no sul. de couccuu ,lç.ao �Je 101 ÇL1�.' Utll ca

nifacio» o official de fazenda da
b

sos de uocessidaile, nas cidades de

companhia de aprendizes mari- Vê, entretanto, agora fixado o Alcgre�l): S. Gahriel e Bage. Ape-
nhciros desta Dt roviucia, Francisco porto ele S. Francisco como pouto na� dirá (ll.l�, :3� nesse sysLelll,:inicial daquella linha, concedida.em t I· 1 "O podcrtLuiz de Saldanha. exis em raes Igaçoes, pUllv 'c '"

i87 i. Se esse ponto já foi deter- diílcrir do que está em execução
minado em virtude dos estudos que na provincia do Ilio Grande do
exigia o decr-eto de cuucessão , e se Sul.»
taes estudos foram approvados pelo
governo imperial, nenhuma objec­
ção tem a fazer por esse lad o, por­
que é também do numero dos que
pensam que semelhante linha pó­
de ser talvez a mais prornpta se­

não a melhor solução ao espinhoso
problema ele dar em territorio bra­
zileiro um porto franco á provincia
do Rio Grande do Sul. A solução
por meio ele uma linha que ligue
um ponto da estrada de ferro de

Porto-Alegre a llruguayaua á rede
de vias ferroas da provincia de S.
Paulo poderia ser mais vantajosa
sob o ponto de vista de defesa cio

paiz e elas conveniencias adminis- dade um caso de envenena-

trativas, mas não oflercce ao mo- mento para o qual chamamos
virnento commercial de exportação a attenção da autoridade e do
um meio de transporte tão econo- publico.
mico como a outra linha, e exige ()

despendio de cap i tal ln ui to mais
avultado, o que deve influir muito em eruminente risco de "ida
na escolha das linhas que teremos a filha do digno par do reino
de levar a effeito. o Sr. Dr. Bernardo de Serpa

Pimentel.

Na sessão do Congresso de es­

tradas de ferro) realisada a 5 elo
corrente, o sr. dr. Pereira Passos

. .

aSSIm se exprIme:
«Não tendo o orador estado na

sessão em que fallou o SI'. Dr. Mel­
lo Barreto, deve guiar-se pelo resu­

mo que foi publicado do discurso
de S. S., resumo que lhe p,trece
perfeitamente correcto, pois não

appareceu reclamação alguma con­

tra o mesmo.

Tratou o Sr. Dr. Mello Barreto
elos planos cio engenheiro Sebastião
Braga" relativos a um sysLema ge­
ral de viação férrea, no sul elo Im­

perio, e apresentou esses planos
como preferrveis a todos os outros,
inclusive o da commissão, !)or con­
sultarem melhor os interesses com­

merciaes e estrategicos do paiz.
Declara que não conhece esses

planos; só sabe que o refe: ido en­

genheiro obteve p:Jl' decreto de 10
ele Fevereiro de 1871 autorisação
para construir' uma estrada de ferro
entre o melhor ponto maritimo ela

provincia de Santa Catharina e a

cidade de Porto-Alegre, capital da
província elo Rio Grande elo Sul,
ficando essa concessão dependente

Se tem essa opinião relativamen­
te á linha de Porto-Alegre .á Santa
Catharina, nada, entretanto, pode
dizer sobre o resto elos planos do
Dr. Braga, constituindo um syste-

TOURADA
Nos ha eommunicado o director

da companhia tauromachica, ar­

tista Matheus, l[Ue hontem acabou
de passar bois bravisimos para a

corrida que deve se realisar ama­

nhã,e para a qual chamamos a at­

tenção do respeitável publico.

AMENDOAS ENVENENA­

DAS

Diz uma folha de Coimbra:
« Deu-se ha dias nesta ci-

---�

de mais tres pessoas da mes­

ma faurilia serem accometti­
das de vómitos pela mesma

ocoasiào, fez lembrar um el1-'
venenamento.

Recahiram as suspeitas so­

bre uns confeitos de diversas
côres, conhecidos pelo nome

ameudoas fraucczas, vendidas
em larga escala neste paiz.

A analyse chimica a que
nestes confeitos procedeu o

distincto chimio : o Sr. Joa­

quim dos Santos e Silva, mos­

trou terem sido fundadas as

suspeitas dos facultativos que
observarão a doente.

Os confeitos erâo corados
com derivados de anilina, pre­
parados de que a industria es­

tá, fazendo largo uso, e a que
a sciencia tem atribuído des­
de 1858 muitos casos de 011-

venenamentos.
O digno par do reino as­

sístente da doente, pede­
nos a publicação desta noti­

cia, e promette dar no pri­
meiro numero da Coimbra Me­
dica conhecimento mais eir­
ournstanciado deste caso.

Pedimos aos nossos colle­
gas a transcripção desta no­

ticia em beneficio publico. ))

CONVENrros
Na Suissa existem actual­

mente 88 conventos com 546

FOLHETIM

Esteve durante cinco dias

O modo extraordinário pe­
lo qual se manifestou o pade­
cimento, e a. circumstancia

191 Ninguem mais feliz do que el l a I isto, as urgias começadas em casa

com us filhos: tinha-os quasi sempre do cornrnendador de Chr isto iam ter
em casa, principalmente quando ha- minar nas u l ti m as tavernas dos
via criadas novas. bairros menos limpos da cidade,
Habitava m uns quartos arejados e de parceria com a ma is baixa asco­

O SELLO DA MORTE espaçosos nos u lti nios a nd a res, d'on- ria do vicio e (lo c rime, ou no Dá­
de se desfr uctavam os largos hori- fundo, com as criadus já pros ti tn id as
zontes e o Tejo magnifico até a bar- e as prost i tu tas já experimentadas.
ra.

Reuniam alli Oi; amigos e implo­
visavam concertos dr:' guitarra pe-

lIas noites formosas tio outono, per­
fumadas pelas brisas teplcla:; elo Ttl­

jo, que os obrigava as vezes a fe­
ch,"1' as janellas.
A Ct>rtas horas permittiam -se as

liberdades da embriaguez, e os quar­
tos do� men'inos apre.;ent lvam o es­

tranho tlspectICull) de um lupanar
repel!ente em plen:t orgia nausean­

te.
Vomitava-se por sobre o reps d,ls

cadeiras, quobravam-se cristcles de
alto preço e valor estimatiVO por
um simples capricll<J avinhado, fa­
ziam-se as apostas mais extravagan­
tes, e executavam-se de momonto
todos os alvitre;, que a fantasia ex"

citada p"la embriaguez creava para
repasto das ultimas clepravaçõe.i.
E quando não era bastante tudu

e sorria indulgentemente quando os
filhos se deixavam prender n'elle.

O commendador de Christo não se

occupava d'estas cousas.

Mais altos assurnptos entretinham
o seu cerebro, urna especie de arma­
zem ele cacau e a ssu car mascavo com
succursaes no estornago e clemais
vist.:eras precisas ao c1rgflnismo hu­
maDO.

A Rosa da Gaivota não podia en­

contrar certamente ulelhor C.!l111l10-

:\0, nem a espo:3a do cOlllmelJdador,
segundo () seu dizer pittliresc(I, mas
excessivamente plebeu. COusa mais
do seu gosto, que mais lhe enchessB
o olho.
Tanto que, 1'8Venc:o-se 1l'<'!Lt de­

pois de um inquerito ll1illllCln, " de
lhe haver perguntado a ldade, de

A e'posa do c()mmendador não ter de,ciclo me:;)no a outros p lrticu­
co�np,reIH,lldia outl'ilS cOllsequencias, lares menos proprios, cle.'G;an([() :la­
nem que Ult, menino fino se deixas- bEtr se ella deixàra algllm:� affeicão
se ap'\ixonal' d(� uma criada g?'ossa, na terra, �e g()st:!va dH Lioboa,

•

se
só pel,; palmito da cara. tinha ::tmbiçõe� ele laxo, de andar
Era aquêlle o seu syst8ma. janota á moda da cidade, emnm, (fe-
D'ahi a prediL>cçãO que mostrava pois de se haver orientado de tudo

pelas criada� bonit:ts, o interesse I Isto, exclamou C0l11 ar de pl'ofulJd"
c()m qUH as procurava e () escl"upulo clesclem e d'=prf'z'l:
t.:om que as e�co[hi·\. -Coitadita, mal empregi:lda rapa-
Chamava-lhe o visgo dos rapazes, riga!

LEITE BASTOS

r/ PRIMEIRA PARTE

A MÃE

CAPITULO III

A perdição
Não qU8ri:l que os filhos se estra­

gassem. Conhecla a q ue perigos e 1-
les se aventuravam entregandJ-se
aos excessos e prazeres do al1lor sem

responsabi 1 idades.
Procurava por i� ..;o de uma ma­

neira indirecta, infalli vel e malicio­
�a, distrahil-os d'essas relações pe­
rigosas e inconveniente,;.

Deve dizer-se que a astLlcia d'a­
quella zelosa mãi não c,lnhecia pra,
ticamente o -imroll,ivaI, e o 1.Jtinha
sempre verdadeiras maravilhas.

Ditosa mãi que tudo isto su"peita­
va e nada via, e que prepara','" aos

fil hos Aslrernecidos tão iUllocen te.; e

tã() licitas distracçõe;;!
Do Josésinho, pur exemplo, que

era la o seu 'llêÚS querido, conseguiu
ella que se embriagasse em casa to­
elas as noite� trazendo,lhe llma

mc,çoila de Lou l'(:loS_ de olhos esver­

deud>ls e cabellos I'lliv\)�, p')r que
nelle se cleixara ontreter.

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



religiosos e 2,020 religiosas.\ doutrina ('

A fortuna das communidac1es com os r»

da confederação helvetica
coso

toiroseleva-se a 22 milhões de fran- COI

COSo to pra
-, OBSERVAÇÕES METEOROLO- systel'

GICAS
suas

Dia 15, ás IJ: horas da tarde:

Barometro 7G8,O. ção

Thermomctros: minimo 17,5, portu

maximo 22,9.
Céo encoberto, vento nullo.

Lr

Dire
ca , 1
Lnii

Foram hontem abatidas para
consumo da cidade 9 tezes.

........

EDITAL

�--�----------------
Declaração

A' minha repartição não terr

sido dirigida representação algum
dos trabalhadores do Arvoredo.

JOÃO JUSTINO DE PROENÇA

Capitão do porto.

"«nstrucção publica

Pela directoria da mstrucç.

publica, se faz constar que em vi

tude do officio da presidencia, (1

tado de hon tem, e de conform;
de com o § 5.° da lei n. 92

2 de Abril do anno passado
acha aberto o concurso para I

vimento effectivo das escol.

instrucção prímaria,de i
a

P

traucia, aetaalmente vagas'
,

vidas interinamente.
Carla candidato deverá.

tal' seu requerimento de in

ao director geral, dentro'

de noventa dias, juntand
guintes documentos:

1. o Certidão ou justific,
idade;

2. o Attestado do parocb
guezia de sua residencia,.
do moralidade; _

3. Q Folha cOITida.
São cadeiras de 1 a intra'

das fregnezias, ::tl'raT
nn "

povoações;e de 2& a
.

villas.
O exame versar,

guintes materias:
1." I�TR

Ler escrever dic'
.

'

quatro espécies e

pratico das proporç
do novo systema d(

das.
Noções de gram

gueza, de civilidade, .

da constituição e doutr.
2." INTRANel}!

Noções de:civilidade

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



Jornal do COIlllllercio

'NOS
I O, fi O VJ IIA II ti � E M O IIA

CAMPINAS
8

TTO!

-uo vendendo só a dinheiro, póde infalvariadas que algumas ate electrisãnl]]

Secção mixta
-da a 120 e.

$200la pelJ ucia
vrquez de Pombal
vestido a . $280s

ta a .

$200�n tasia
lr a 1$900 e 2$400runhos para homeus
'1 500, 600, 700 e. . $800

lriedade) de 2$500 a 13$000e e outros
1 roupa de meninos $400
�ão 'ReserVada

$100

$100

$160

$240

$400

2$500
Ir.. 1$500

o, e eomplet[(mente
'11 novo sor-
te.

• Secção ESDeciaI
9 damasco para meA:-l5$ ..
.çaci para paletot d'homem.
llnis�ima cambraia ln'anca.
� linho para rneza ..

na só côr .

de lan e seda ..
'ancas g'l'andes de 2$700 a.
pellucia matizadas.

\ dia, fazenda Ia rga .

'llljadas ..

,

) côr a
. ta I ho
1

ia
.stidos a.

"ado
idos fino.
arni rn

q na! idanos

:ampinas

6$000
$600

6$000
5$000
$280

2$000
5$000
1$500
$360

2$500

$700
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